
DFV Telecomunicações e Informática S.A.
CNPJ Nº 67.071.001/0001-06 - NIRE Nº 35.3.0013250.5

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE SETEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

ATIVO 2001 2000
CIRCULANTE

Disponibilidades 3.436 504
Aplicações financeiras 5.000 -
Contas a receber de clientes 2.659 3.420
Estoques 23.111 43.065
Impostos a recuperar 3.391 4.232
Outras contas a receber 27 131

37.624 51.352

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Empresa controladora e relacionadas 19.004 46.050
Contas a receber de clientes 675 2.925

19.679 48.975

PERMANENTE
Imobilizado 234 255
Diferido 509 2.548

743 2.803
58.046 103.130

PASSIVO 2001 2000
CIRCULANTE

Fornecedores 6.321 9.482
Impostos e contribuições a recolher 665 3.263
Adiantamentos de clientes 38.655 48.163
Salários e encargos a pagar 431 437
Outras contas a pagar 10 41
Empresas controladora e relacionadas 1 6
Provisão para imposto de renda e contribuição

social 201 4.636
46.284 66.028

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Provisão para contingências 1.000 1.176

1.000 1.176
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital social 4.558 14.558
Reserva de lucros 1.368 7.684
Lucros acumulados 4.836 13.684

10.762 35.926
58.046 103.130

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 2001 E 2000
(Em milhares de reais)

Reservas de lucros
Capital Lucros
social Legal Estatutária acumulados Total

SALDOS EM 1º DE OUTUBRO DE 1999 14.558 - - 7.684 22.242
Lucro líquido do exercício - - - 13.684 13.684
Constituição de reserva de lucros - - 7.684 (7.684) -
SALDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 2000 14.558 - 7.684 13.684 35.926
Redução do capital conforme

AGE de 31 de agosto de 2001 (10.000) - - - (10.000)
Reserva legal - Exercício 99/00 - 685 - (685) -
Constituição de reserva de lucros - - 12.999 (12.999) -
Distribuição de lucros - - (20.000) - (20.000)
Lucro líquido do exercício - - - 4.836 4.836
SALDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 2001 4.558 685 683 4.836 10.762

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 2001 E 2000
(Em milhares de reais)

1.  OPERAÇÕES
As atividades da Empresa compreendem a fabricação e montagem,
projeto, desenvolvimento, consultor ia, prestação de serviço,
comercialização, locação, importação, exportação de sistemas de
armazenamento, recuperação e manipulação de imagens de
documentos gravados em disco ótico ou semelhante, sistemas de
transmissão de dados, podendo, ainda, par ticipar em outras
empresas como acionista ou cotista.
2.  APRESENTAÇÃO E ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS

4.  ESTOQUES
2001 2000

Produtos acabados 4.047 1.980
Custos de instalações em andamento 14.561 35.845
Materiais 1.174 3.343
Produtos em poder de terceiros 3.329 1.967
Provisão para desvalorização - (70)

23.111 43.065

5.  EMPRESA CONTROLADORA E RELACIONADAS
2001 2000

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS - EXERCÍCIOS FINDOS EM
30 DE SETEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

2001 2000
Receita operacional

Venda de produtos 111.717 135.421
Prestação de serviços 3.718 10.108

115.435 145.529
Deduções da receita

Impostos sobre as vendas (24.684) (33.873)
Devoluções e abatimentos - (11)

(24.675) (33.884)
Receita operacional líquida 90.751 111.645
Custo dos produtos vendidos e dos

serviços prestados (80.120) (87.618)
Lucro bruto 10.631 24.027
(Despesas) outras receitas operacionais

Vendas (138) (1.159)
Administrativas e gerais (3.959) (4.067)
Financeiras-deduzidos R$ 5.603 de despesas

(R$ 4.033 em 2000 de receitas) 424 1.778
(3.673) (3.448)

Lucro operacional 6.958 20.579
Resultado não operacional (19) (2)

Lucro do exercício antes do imposto de
renda e da contribuição social 6.939 20.577

Imposto de renda e contribuição social (2.103) (6.893)
Lucro líquido do exercício 4.836 13.684
Lucro líquido por lote de mil ações do

capital social 1,06 8,05
As notas explicativas são parte integrante

das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 2001 E 2000

(Em milhares de reais)

2001 2000
Origens dos recursos

Das operações
Lucro líquido do exercício 4.836 13.684

Itens que não afetam o capital circulante
Depreciação e amortização 2.038 2.089
Custo residual do ativo permanente baixado 22 -

Recursos originados das operações 6.896 15.773
De terceiros

Redução do realizável a longo prazo 29.296 (44.981)
36.192 (29.208)

Aplicações dos recursos
Dividendos 20.000 -
Redução do capital social 10.000 -
Redução do exigível a longo prazo 176 -
Aquisições de bens do imobilizado - 24

30.176 24
Aumento (redução) do capital circulante

l q ido 6 016 (29 232)
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e

integralizado,é
com

posto
por1.700.000

ações
ordinárias nom

inativas e sem
 valor nom

inal, e está assim
 distribuído:

S
iem

ens Ltda.
1.682.983

S
iem

ens E
letroeletrônica S

.A
.

17.017
1.700.000

O
estatuto

social
estabelece

a
distribuição

de
dividendos

m
ínim

os
obrigatórios

de
25%

do
lucro

líquido
do

exercício.A
D

iretoria
decidiu

propor
pela não-distribuição de dividendos.
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